
Efeitos da mobilidade humana em modelos epidêmicos de doenças transmitidas por vetores

Resultados

Conclusões

Metodologia

Bibliografia

● Foi possível analisar e evidenciar o efeito de grandezas como 
temperatura e proporção de vetores por habitante no modelo SIR-SI.

● Foi observado que o aumento da temperatura impulsiona a proliferação 
das infecções, assim como o aumento da taxa de vetores por habitante.

● Tanto nas metapopulações compostas de 2 patches, quanto nas 
organizações em grafo estrela, foi observado que o aumento dos 
parâmetros citados tem efeito também na proliferação da doença de 
um patch para o outro, evidenciando o efeito da mobilidade humana na 
dinâmica de transmissão. 

A dengue é a arbovirose aguda com maior incidência no mundo; entre 2014 
e 2023, 6.190 mortes foram causadas por ela no Brasil, e há evidências de 
que a mobilidade geográfica humana influencia significativamente sua 
propagação. Aqui, o modelo epidemiológico compartimental SIR-SI é 
utilizado para simulações da dinâmica de transmissão da dengue, para se 
observar o efeito da mobilidade humana. O estudo é realizado através de 
simulações em metapopulações sintéticas, e o sistema é tratado como 
uma rede complexa, composta por espaços geográficos, em que os 
vértices representam diferentes núcleos desses espaços e as arestas o 
fluxo de humanos entre um espaço e outro. Observa-se assim a dinâmica 
de transmissão com base em fatores climáticos e na população de vetores 
de cada local, assim como na proporção de pessoas que se movem entre 
eles. Para as simulações, são utilizados métodos desenvolvidos na 
linguagem de programação Fortran, e foram feitas, até o momento, 
simulações em redes compostas de duas regiões e de regiões distribuídas 
em um “grafo estrela”.  

Objetivos
O trabalho tem como objetivo o estudo do impacto da mobilidade em 
modelos de epidemias transmitidas por vetores em redes sintéticas, com 
perspectiva de aplicação em dados reais do Brasil.
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Figura 1 - Representação gráfica do modelo 
SIR-SI [1]. 

Figura 2 - Representação de uma rede em formato 
de “grafo estrela” [2].

Figura 3 - Número de  infectados em função do tempo, 
em um cenário de dois patches com porcentagem de 
deslocamento p = 0.1 em ambos. 

Figura 4 - Número de  infectados em função do tempo, 
em um cenário de dois patches com porcentagem de 
deslocamento p = 0.3 em ambos.

Figura 5 - Número máximo de  infectados em função 
da porcentagem de deslocamento p da região 1, em 
um cenário de dois patches.

Figura 6 - Número máximo de  infectados em função 
da porcentagem de deslocamento p da região 2, em 
um cenário de dois patches.

Figura 7 - Número máximo de infectados em função de ɑ (assimetria nas populações) e ẟ (grau 
de mobilidade das folhas), em um cenário de grafo estrela com mobilidade máxima no hub e 
média nas folhas.

Figura 8 - Número máximo de infectados em função de ɑ (assimetria nas populações) e ẟ (grau 
de mobilidade das folhas), em um cenário de grafo estrela com mobilidade máxima no hub e 
nas folhas.

Figura 9 - Número máximo de infectados em função de ɑ (assimetria nas populações) e ẟ (grau 
de mobilidade das folhas), em um cenário de grafo estrela com mobilidade máxima nas folhas 
e nula no hub.
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